Balanço Social do HCPA 2002

Enfoque Ambiental

Desde 1990 o Hospital de Clínicas de Porto Alegre iniciou com segregação de seus Resíduos de Serviço de Saúde, naquele momento com o intuito de processar de maneira adequado (incineração) o resíduo não reciclável e encaminhado para reciclagem os resíduos nobres como papelão, metais, papéis, vidros. Naquele momento a legislação vigente( Resolução do Ministério do Interior de 1979) preconizava a inicineração para resíduos de portos, hospitais e aeroportos. Sómente em 1993 que surge uma legislação – CONAMA nº 05 1993 trazendo a segregação como atitude a ser seguida para assim dar encaminhamento correto os resíduos de Serviço de Saúde.

Em 1997 o HCPA deu por encerrado o processamento de resíduo por incineração devido a complexidade e custo de um bom monitoramento deste processo.Hoje  a coleta seletiva retira tres vezes na semana materiais para as Cooperativas de Catadores.Dos 4300 Kg/ dia gerados  em nossa instituição  25% são de materias encaminhados para reciclagem.E acreditamos que com a educação continuada do “corpo gerador”esta percentagem deverá aumentar.

Existe uma conscientização da área do Compras do Hospital,onde sempre é avaliado a compra de materiais descartáveis tendo em vista o impacto que poderá causar seu descarte no ambiente.


Reduzir, reutilizar e reciclar são as bases do programa de gerenciamento dos resíduos.

Para a redução da geração de resíduos, são tomadas medidas como:

· Na Lavanderia, um sistema fechado e informatizado de abastecimento de detergente nas máquinas de lavagem de roupa proporcionou 34,81% de redução no consumo do produto.

· Desde 1991, há oxigenadores nas torneiras e é realizada a revisão das válvulas hidras, garantindo redução de até 30% no consumo de água.

· Campanha permanente de conscientização sobre economia de energia elétrica.

A reutilização de materiais é freqüente:

· Bambonas plásticas usadas pela Hemodiálise vão para a Farmácia Industrial.

· Aparas de papel, geradas na Gráfica, são utilizadas como blocos de rascunho.

· Caixas de papel que embalam produtos recebidos pelo Almoxarifado são empregadas no acondicionamento de materiais entregues em todas as áreas do hospital, enquanto as embalagens de isopor são usadas no transporte interno e externo de materiais que necessitem de refrigeração.

Materias médico-hospitalares  estéreis vencidos são encaminhados  a Escola de Veterinária da UFRGS,assim como soluções,reagentes não mais utilizados são encaminhados a Faculdade de Quimica da UFRGS para utilização em aulas.

Os cartuchos de impressoras são negociados com empresas de recarga.
A reciclagem ocorre em variadas instâncias e começa com a separação dos 

tipos de resíduos na origem, facilitando seu encaminhamento aos diferentes destinos:

· Restos do pré-preparo da produção de alimentos (cascas e folhas), assim como resíduos alimentares e cascas de frutas geradas no refeitório dos funcionários, são encaminhados a suinocultores, que os empregam como ração animal.

· Copos descartáveis gerados no refeitório dos funcionários, plásticos, papéis e vidros são encaminhados à Cooperativa dos Catadores.

· O óleo das fritadeiras da Seção de Produção de Alimentos e da lancheria é encaminhado para filtragem e posterior utilização na produção de massa para fixação de vidros.

· O óleo combustível resultante da limpeza de reservatórios é encaminhado para reaproveitamento, após refinamento, como lubrificante.

· O líquido fixador utilizado na revelação de filmes radiológicos é encaminhado para a recuperação da prata.

· Sobras de metais são retiradas por sucateiros, que as utilizam na fabricação de grades, lixeiras e churrasqueiras.

Outra preocupação constante é com o descarte adequado de resíduos especiais:

· O material infectante é recolhido em recipientes apropriados e encaminhado, pelo Departamento Municipal de Limpeza Urbana, a aterro sanitário especial.

· Termômetros de mercúrio quebrados são enviados aos fornecedores.

· Medicações e vacinas vencidas são desenvolvidas aos fabricantes ou fornecedores.

· As peças anatômicas são encaminhadas para enterro em campo santo em cemitério do municipio.

No que diz respeito aos efluentes líquidos, o Hospital de Clínicas participa de 

um projeto pioneiro para sua caracterização e tratabilidade. Especialistas estudam e acompanham os efluentes gerados, a fim de identificar que o melhor tratamento. Desta forma, será possível realizar, antes de seu lançamento nas redes de esgoto e pluvial, a remoção dos poluentes orgânicos e de microorganismos patogênicos.


A Instituição também monitora e controla as emissões gasosas de suas caldeiras – que produzem vapor para a desinfecção da roupa hospitalar e a produção de alimentos – e das áreas de Patologia Clínica, Imunologia, Medicina Nuclear, Radioterapia e Quimioterapia, onde são manipuladas substâncias que geram este tipo de emissão.

Maiores informações contatar: e-mail: amfrosa@hcpa.ufrgs.br  (Enf.Alba La Rosa Chefe do Serviço de Higienização do HCPA ).
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